


MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 

1. Introdução 

 
O Plano e Orçamento para 2011, tal como o anterior, é muito 

condicionado pela situação económica e financeira nacional, este ano 

substancialmente agravada. Agravada pela descida vertiginosa das 

receitas próprias, quer as que decorrem da desaceleração da economia e 

da crise que chegou às famílias e aos cidadãos individuais, quer as que 

acontecem por corte directo das transferências do Orçamento de Estado 

(o segundo corte substantivo desde que a actual maioria política governa 

o País). 

 

Contudo, tal como aconteceu no passado, as muitas dificuldades que 

temos de enfrentar, muitas delas ainda imprevisíveis, não nos retiram a 

profunda convicção de que 2011 será um ano muito positivo na 

prossecução do objectivo de construir um município de vanguarda em 

termos de desenvolvimento económico e social. 

 

Mais uma vez, tal só será possível porque, atempadamente, foi 

desenvolvido trabalho de casa. Elaborando projectos, candidatando-os a 

financiamentos diversos, mobilizando investidores privados para 

apostarem no Concelho, utilizando o nosso peso institucional para 

pressionar a Administração Central a co-financiar projectos prioritários 

para o Município. 

 

Nestas circunstâncias as prioridades da acção da Câmara serão as 

seguintes: 

1- Reestruturação e Reorganização orgânica visando a excelência 

dos serviços municipais e a persecução do objectivo da 

sustentabilidade orçamental; 

2- Desenvolvimento de um programa criterioso de modernização 

infra-estrutural, quer acompanhando e impulsionando projectos 

desenvolvidos em parceria com a Administração Central e 
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Empresas Públicas, quer desenvolvendo projectos próprios 

(nomeadamente, através de investimentos que sejam suportados 

por privados sem custos para a Câmara e de um cabal 

aproveitamento dos Fundos Estruturais a que nos candidatamos);  

3- Aposta numa forte pro-actividade no combate pela coesão 

social e defesa dos sectores sócio economicamente mais débeis 

da nossa comunidade; 

4- Desenvolvimento de Novos Grandes Projectos Estruturantes de 

um novo patamar de desenvolvimento numa perspectiva de 

médio prazo. 

 

1 - Reestruturação/Reorganização:  

A fusão das Águas de Gaia com o Parque Biológico Municipal, visa 

atingir sinergias que qualifiquem ainda mais a governação global de uma 

única e prestigiada empresa de gestão ambiental. 

 

Esta empresa irá proceder à gestão de uma ampla frente em que se 

inclui a gestão do saneamento básico, onde se integram os sistemas de 

abastecimento de água, de tratamento das águas residuais, da recolha e 

tratamento de Resíduos Sólidos Urbanos, da limpeza urbana, da 

construção e conservação de espaços verdes de usufruto público. 

 

A fusão da Gaiurb com a Gaiasocial e com a Sociedade de 

Reabilitação Urbana, visa atingir o mesmo tipo de sinergias por parte 

de empresas que desenvolvem a sua actividade em áreas 

manifestamente afins. 

 

Desta forma, o nosso Município é também o primeiro a ter uma atitude 

reformista num caminho de racionalização de recursos para o qual já há 

um grande consenso nacional. 

 

Igualmente, a Câmara de Gaia e as suas empresas, que no seu conjunto, 

já têm uns dos melhores rácios nacionais de número de funcionários por 
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habitante / área territorial – cerca de 2000 funcionários para servir uma 

população residente superior a 320 mil cidadãos, para um território com 

175 quilómetros quadrados – continuarão a desenvolver uma 

política de gestão de recursos humanos virada para a contenção 

no alargamento quantitativo de quadros, para a exigência da 

qualificação individual dos mesmos através de formação 

contínua. 

 

Mas as mudanças civilizacionais em curso exigem igualmente a 

maximização de receitas, através de um contributo social acrescido 

por parte das grandes empresas mais lucrativas, públicas e privadas, 

principalmente daquelas que operando na área dos bens não 

transaccionáveis são geradoras de mais-valias muito significativas numa 

sociedade em crise – sectores das telecomunicações, energia, etc. Serão 

obviamente poupados a sacrifícios adicionais os sectores em 

maiores dificuldades na nossa economia, como o são aqueles em 

que encaixam a maioria das pequenas e médias empresas 

nacionais das áreas industrial, de comércio e serviços. 

 

Daí as novas taxas sobre o licenciamento e exploração de postos de 

combustível, de direito de atravessamento do território municipal por 

infra-estruturas viárias, de instalação e utilização permanente de antenas 

de telecomunicações, de usufruto de equipamentos pesados, como o são 

as auto-estradas, os caminhos-de-ferro e os portos. Estimamos poder 

arrecadar por esta via uma receita adicional de cerca de 4 a 5 milhões de 

euros. 

 

Naturalmente a delegação de competências do Município nas Juntas de 

Freguesia, bem como os valores financeiros que nesse âmbito o 

Município transfere para as mesmas serão alvo de um ajustamento que 

reflicta na exacta proporção o corte que o Estado Central impões ao 

Município em termos de FEF. 
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Foi também enquadrada numa nova filosofia, para os anos 2010-2013, 

no plano de atribuição de apoios financeiros às instituições, ser dada 

absoluta prioridade à comparticipação financeira dos investimentos 

promovidos pelas associações de bombeiros voluntários e pelas IPSS´s. 

 

O movimento associativo desportivo, a quem foi concedido, a 

utilização permanente de importantes e qualificadíssimos equipamentos, 

deve agora rentabilizá-los. A Administração Municipal deve, nesta fase, 

cingir-se ao apoio à formação. Com essa finalidade a Câmara continuará 

a financiar a inscrição dos jovens atletas em formação. A Câmara pagará 

à Gaianima, a título de indemnização compensatória, os custos tabelados 

de utilização de equipamentos municipais por parte do associativismo 

desportivo concelhio. 

 

O movimento associativo cultural à semelhança do associativismo 

desportivo beneficiará de apoios diversos, nomeadamente para fins de 

desenvolvimento de infra-estruturas. 

 

Juventude 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia em 2011 prosseguirá uma 

política de apoio à Juventude através das políticas sectoriais, da 

educação, desporto, cultura, lazer e habitação. 

 

Contudo haverá, como é tradição, uma atenção vectorizada na 

intervenção institucional, com direcionamento específico à Juventude. 

 

Nesse âmbito proceder-se-á ao lançamento do Cartão Jovem Municipal, 

bem como ao lançamento do Programa Municipal “Infra-estrutura 

Jovem”. O programa “Infra-estrutura Jovem” consistirá na dotação dos 

equipamentos municipais de uma agenda própria, direccionada à 

captação e frequência dos mesmos jovens. 
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Além disso continuará a aposta em programas específicos de animação 

jovem, como o Festival “Marés Vivas”, entre outras actividades de lazer 

para jovens. 

 

Não pode ser esquecido o papel que o município tem desempenhado de 

valorização de políticas sectoriais que respondem nas áreas do Emprego 

e Habitação a necessidades específicas desta faixa etária. 

 

2 – Infra-Estruturação 

Em 2011 avançará a construção de importantes infra-estruturas básicas, 

numa lógica de permanente e contínua harmonização territorial do 

desenvolvimento. 

 

Rede viária municipal – Terminará a construção das importantes infra-

estruturas rodoviárias como A42 e A31 com as respectivas ligações à 

rede secundária. 

Será construído o troço da VL5 que servirá as freguesias de Pedroso e 

Olival.  

Será lançado o concurso para construção da Circular do Centro 

Histórico – em três troços, Via Panorâmica com a Reabilitação da 

Via Edgar Cardoso, Via da Misericórdia e Viaduto de Ligação a 

General Torres.  

Será iniciada a intervenção faseada visando a ligação da VL1 entre 

Canidelo e a Rotunda das Devesas.  

Será iniciado um amplo projecto de reabilitação de vias municipais 

em todo o território, como corolários dos concursos de âmbito geral – na 

base de acordos quadro – recentemente realizados. 

Igualmente o Município procederá a uma negociação quadro de cedência 

de terrenos por parte dos respectivos proprietários, com vista à execução 

futura das vias VL3 e VL10. 

 

Segurança – Será iniciada a construção das novas esquadras da PSP 

de Canidelo e Valadares. 

ORÇAMENTO E OPÇÕES DO PLANO 2011 Página 5�
 



MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 

 

Parque Escolar – Concluir-se-á a construção da “super” Escola da 

Serra do Pilar e iniciar-se-á a construção de escolas semelhantes 

contiguas ao Parque da Cidade e ao Parque Biológico Municipal.  

Será lançado o concurso para o mesmo tipo de escolas em Arcozelo e 

em Pedroso.  

Será concluído o projecto do Centro Escolar de Canidelo com vista a ser 

submetido a competente candidatura QREN. 

Continuará o projecto, em curso, de extensão da rede de quadros 

interactivos, bem como o processo contínuo de renovação/ manutenção 

do parque escolar existente. 

 

Habitação – Prosseguirá o projecto de Reabilitação da Urbanização 

de Vila D´Este. Edificado e arranjos exteriores. Importa salientar que 

se trata da maior operação de Reabilitação Urbana em curso na Europa. 

 

Espaços Verdes Públicos – Iniciar-se-á a construção do parque da 

Ponte Maria Pia e serão terminados projectos para novos parques – 

junto à Ponte Luís I, junto ao Jardim do Maravedi, em Vilar do 

Paraíso e em Arcozelo, entre outros projectos da mesma 

natureza.  

 

Equipamentos Desportivos – Seguirá o seu curso a empreitada de 

construção do Centro de Alto Rendimento Olímpico e de 

Reabilitação do Pavilhão Municipal do Parque da Cidade.  

Entrará em funcionamento o Complexo Desportivo de Valadares.  

Será concluída a recuperação do Complexo Desportivo de S. Félix da 

Marinha.  

Será concluída a obra de construção do novo Pavilhão Desportivo/ 

Oficina de Gulpilhares com o apoio do município. 

Será elaborado um novo projecto para o Complexo Desportivo de 

Crestuma.  
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Serão adjudicadas as obras para a construção do Pavilhão das Pedras 

e da Piscina de Pedroso. 

Serão acompanhadas as empreitadas do novo Centro de Reabilitação 

de Valadares e dos novos Centros de Saúde de Vilar de Andorinho 

e Madalena. 

 

Reabilitação/Construção de Zonas de Instalação Empresarial – 

Iniciar-se-ão as obras de Reabilitação das Zonas Industriais de 

Canelas, Serzedo e Avintes – Programa Phenix. 

Será dada prioridade à expansão da área do parque empresarial de S. 

Félix da Marinha bem como a localização de importantes empresas no 

mesmo. 

Serão desenvolvidos esforços, manifestamente contra-ciclo, no sentido 

de encontrar novas soluções que permitam desenvolver projectos 

semelhantes em Perosinho e Sandim, nomeadamente solicitando ao 

poder central que se associe aos mesmos com vista a criar uma bolsa 

publica de áreas industriais para captação de investimento estrangeiro.  

 

Transportes Públicos e Parques de Estacionamento – Será 

terminada a primeira fase de instalação/construção de parques urbanos 

de estacionamento, com a finalização da construção do Parque da 

Ponte Luís I. Será adjudicado o concurso de construção de quatro 

novos parques: Pedras, Santo Ovídio, Marquês Sá da Bandeira e 

Rua de Angola. 

Entrará em funcionamento a extensão do Metropolitano de Superfície 

até Santo Ovídeo, com a 1.ª Estação Subterrânea no Município, 

bem como o interface de D. João II.   

 

Reabilitação do Centro Histórico e Frente de Rio a jusante da 

ponte Luís I – Serão iniciadas as obras de reabilitação dos espaços 

públicos centrados nas Ruas Cândido dos Reis, Guilherme Gomes 

Fernandes e Calçada da Serra. 

Entrará em funcionamento o Teleférico do Centro Histórico. 
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Entrará em funcionamento a nova Escola de Artes. 

Prosseguirá a construção da Marina de Gaia. 

Prosseguirão os concursos para construção do Mercado e do 

Restaurante Lota da Afurada. 

 

3 – Coesão Social 

Apoio técnico ao cumprimento, pelas IPSS, das obrigações impostas pela 

Decreto-lei n.º 64/2007. 

Apesar da Acção Social em sentido lato ser uma competência legal e 

regulamentar do Estado através do Governo, a Câmara não pode deixar 

de assumir uma atitude pró-activa em relação aos mais desfavorecidos e 

aos grupos sociais mais desprotegidos. A tal obriga o nosso ideário 

solidário em tempo de crise.  

 

Com essa finalidade serão desenvolvidas várias medidas de governação 

municipal podendo-se destacar a criação de um Fundo de Emergência 

Social. A Câmara continuará ainda a apoiar a entrega de manuais 

gratuitos aos alunos do primeiro ciclo do ensino básico. 

 

A Câmara, para além de continuar a suportar os custos de 

funcionamento de uma rede de cantinas escolares que cobrem 

praticamente todo o concelho, irá implementar um complemento 

alimentar através da introdução de um reforço alimentar ao longo do 

horário de funcionamento das escolas. 

 

A Câmara vai ainda implementar regras tarifárias especiais com 

intuito social. 

 
A Câmara continuará a apoiar as IPSS, através da isenção de taxas 

diversas, da realização gratuita de projectos que visem a ampliação ou 

modernização dos seus equipamentos físicos, através das 

comparticipações ponderadas dos seus projectos considerados mais 

prioritários. 
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A Câmara manterá um esforço de apoio às Associações de Bombeiros 

Voluntários. 

 
4 – Novos Projectos 

Visando manter o concelho na calha da evolução constante que 

caracterizou a última década, consolidar-se-á a evolução para um novo 

ciclo de progresso vanguardista. Para tal, durante este próximo ano, 

tornar-se-ão ainda mais evidentes no terreno os primeiros passos de 

quatro novos, e inovadores, projectos municipais: Projecto Avenida da 

República até ao Mar, Projecto Encostas de Gaia, Projecto Orla 

marítima (segunda fase), Projecto Pró Sustentabilidade 

Energética e Ambiental. 

 
Projecto Avenida da República até ao Mar – Este projecto visa a 

criação de uma via rodoviária estruturante, entre Laborim e Valadares / 

Madalena, junto ao Litoral, bem como o reordenamento territorial 

harmonioso de todo o território adjacente. 

Durante o último ano a equipa técnica formada para o efeito consolidou o 

essencial da pormenorização técnica do mesmo. 

Este ano será feito um esforço no sentido de conseguir avançar com as 

obras de amarração nascente deste projecto, bem como no sentido de 

criar as condições para a transferência da empresa Tegopi para S. Félix 

da Marinha. Essa transferência permitirá iniciar o reordenamento de uma 

zona nuclear e central do projecto. 

 
Projecto Encostas de Gaia – Este projecto visa a reabilitação e 

valorização paisagística e ambiental de toda margem esquerda do rio 

Douro, ente a Ponte Luís I e Lever. 

Durante o último ano iniciou-se essa intervenção com a construção de 

uma ligação provisória da zona da Calçada da Serra até Quebrantões. 

Este ano a intervenção estender-se-á, de forma faseada, de Quebrantões 

até ao Areinho de Avintes. 
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Projecto Orla Marítima (segunda fase) – Este projecto visa levar a 

reabilitação, que já é um emblema de marca de toda a Área 

Metropolitana do Porto, para uma segunda linha mais afastada da costa. 

Terá também como prioridade a intervenção progressiva na frente de 

mar da Madalena (aquela que albergava e ainda alberga mais 

construções clandestinas). 

Este projecto reabilitará pavimentos e passeios, criará novas bolsa de 

estacionamento qualificado, demolirá clandestinos não legalizáveis. 

Este projecto inclui também intervenções na margem esquerda do 

estuário do Douro – construção dos parques naturais do Cabedelo 

(segunda fase) e da Ribeira de Santarém. 

 
Projecto Pró Sustentabilidade Energética e Ambiental – Este 

projecto visa conduzir o Município na direcção do cumprimento das 

metas a que se obrigou ao subscrever com a União Europeia um 

protocolo que vai no sentido da diminuição significativa, num curto 

espaço e tempo, da emissão de CO2. 

Para isso aprovou já um exigente plano global integrado. 

Esse plano terá no próximo ano um importante incremento, face ao 

protocolo de financiamento em fase final de negociação com o BEI. 

Esse plano incidirá principalmente em projectos a executar nas áreas da 

iluminação pública, poupança de energia em equipamentos municipais e 

transportes. 

   
 

2. Receita 

 

A receita municipal previsível para o ano de 2011 ascende ao valor global 

de 262.300.000 €, do qual 185.885.783,00€ são receitas próprias e 

76.414.217,00€ respeitam a outras receitas.  
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Significa isto que, no ano de 2011, se prevê que as receitas próprias 

representem 70,87% das receitas totais do Município.  

 

A receita previsional apresenta a seguinte distribuição: 
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A receita de capital representa 45,61% do total da receita e ascende ao 

valor global de 119.635.711,00€ sendo que a congénere corrente é de 

142.664.289,00€ ou seja 54,39%. 

  

3. Despesa 
 

No âmbito da despesa o Orçamento da Câmara, ascende ao valor global 

de 262.300.000€, dos quais 124.897.460,00€ são despesa corrente e 

137.402.540,00€ são despesa de capital. 

 

A distribuição do total da despesa é a seguinte: 

 
Em 2011 ocorrerá uma afectação 17.766.829,00€ da receita corrente 

para reforço da despesa de investimento.  

ORÇAMENTO E OPÇÕES DO PLANO 2011 Página 12�
 



MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 

 

 

Salienta-se que na despesa corrente estão incorporadas despesas de 

natureza social relevantes para o bem-estar dos Munícipes 

nomeadamente, as referentes a transportes escolares e acção social 

escolar.  

 

No âmbito das despesas com pessoal e pese embora haver um aumento 

de mais de 1.700.000€ referentes a trabalhadores das AEC’s verifica-se 

que mesmo assim há uma diminuição, face ao orçamento de 2010, do 

valor global de despesas com pessoal, de 160.380,00€. 

 

4. GOPS 
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As GOPS para 2011 ascendem ao valor de 195.543.210,00€, procurando 

responder às exigências/oportunidades de programas comunitários. 
 
 
5. Proposta de autorizações relativas à execução 
do orçamento 

 
O Município de Vila Nova de Gaia delibera solicitar à Exma. Assembleia 

Municipal, as seguintes autorizações necessárias à execução do 

orçamento para 2011: 

 

1. Autorização para contracção de empréstimos, a curto prazo, nos 

termos do nº 7 do artigo 38º da Lei nº 2/2007, de 15 de Janeiro. 

 

2. Autorização para a Câmara concessionar, por concurso público, a 

exploração de obras e serviços públicos, nos termos do Capítulo II 

do Título II da Parte III do Decreto-Lei nº 18/2008, de 29 de 

Janeiro e da alínea q) do nº 2 do artigo 53º da Lei nº 169/99, de 

18 de Setembro, alterado pela Lei nº 5-A/02, de 11 de Janeiro e 

nas seguintes condições gerais:  

  

 Fiscalização da Assembleia: Fica salvaguardado o direito da 

 Assembleia Municipal fiscalizar a concessão ou concessões que 

 venham a ser outorgadas; 

 

 Transmissão: Carece de consentimento prévio da Assembleia 

 Municipal a transmissão total ou parcial das concessões; 

 

3. Autorização para que a Câmara assuma compromissos de que 

resultem encargos financeiros repartidos, por vários anos 

económicos, em conformidade com as Opções do Plano. 
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4. Autorização para a delegação de competências da Câmara, nas 

Juntas de Freguesia do Concelho, designadamente em matéria de 

investimentos, ao abrigo da alínea s) do nº 2 do artigo 53º da Lei 

nº 169/99, de 18 de Setembro, alterado pela Lei nº 5-A/2002, de 

11 de Janeiro. 

 

6. Mapa de pessoal do Município, nos termos do 
artigo 4º da Lei nº 12-A/2008, de 27 de 
Fevereiro. 
 
Com a entrada em vigor da Lei nº 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, que 

introduz profundas alterações ao regime de vinculação, de carreiras e de 

remuneração dos trabalhadores que exercem funções públicas, o quadro 

de pessoal dos Municípios, como documento de gestão, com carácter 

previsional e estabilidade temporal, dá lugar a um mapa de pessoal, de 

duração circunscrita ao ciclo anual de gestão. Assim, o Mapa de pessoal 

do Município passa a estar adstrito ao seu orçamento anual e às 

disponibilidades orçamentais fixadas. Anualmente será feita a 

identificação do número de postos de trabalho necessários à prossecução 

das actividades a realizar no ano seguinte, operação que é efectuada 

aquando da elaboração do orçamento do Município. 

 

O Mapa de Pessoal assim elaborado acompanha, em Anexo 1, nos 

termos do nº 2 do artigo 4º desta Lei 12-A/2008, a presente proposta de 

orçamento, que deverá merecer idêntica aprovação. 

 

 

O Presidente da Câmara 

 

 

(Luís Filipe Menezes) 


























































































































































